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No parlamento não julga o 
boverno urgente, nem mesmo 
ncces5a! to, dlzrr urna palavra, 
ou dar o mais l: ve eàClarCCl(Ilt'rl 
to, sui.re esla importantissinla 
questâu; ira imprensa succede, 
justament^, o m' sïuo. r1p u is o 
que ge faz é propalar que as ne-
geCiaçoes estão quos: no seu t(11,- 

vio. Eniretanto„ Chc °lm do (,S-
trangeiro e cofiem-se nos jor-
naes franceies e allemães, noti-
cias, qu,2 desmunteni, por com-
pleto, os boatos covernamenta.s, 
3s u-;tau) pe as ameaças que en-
volvem, e se avolumam com este 
proposito, iceenlua,la mente Gr-
Ine, de oceultar ao parlamento e 
ao Raiz, o uuc elie tens, não •ó 
direito, alas legitimo interesso e i, 
necessidade de saber. Anda o sr. 
C irrillio n'uma roda viva, n'unr 
constante corropio de Paris para 
Londres, de LouJres para Ver-
lim, e iene por isso se approxi-
rna uma solução. Lá foi agora, 
de Berlim para Paris, e ao que 
p=rece, tão adeaniado, como no 
priuleiro (.lia da sua viagem. 
A Cõte Etiropéene, de 2? ria 

corrent', e que hontern chegou 
a Lisiraa, diz o seguinte: 

Informam  de Berlim que as 
negociações entre o representan-
te do tiovt:rno portuguez e o co-
mité de dt feia dos portadOres 
allemães da ren,la portugueza 
chegar, m a urna solução provi-
5011,1 que consiste no àeuinle: 
Os fundas 4 11`-' ° lo vencerão 

urgi juro de 2 1t 11 ° 1,, ao passo 
que o valor norrlinal tias obriga-
çõe,s será reduzido de lib. 10o 
n lib. 75 e as obri`açõ2s sortea. 
das serão reeml,olsaveis, como 
até aqui, ao par. 0 governo da-
rá como garantia as receitas al-
fandeg.,rlas. • 

l; delegado pnrtuguez partirá 
para Paris e Londres para dili-
gencim chegar a um accordo 
corri os cJ'VIíté• francez e inglez. 

Na Revire Ecniomique, do did 
25, lécm-se as seguintes infor-
maçõzs sobre o mesmo assum-
pio, e que estão em harmonia, 
com as que deixamos transcri• 
pias: 

De Berlim anntlneia-se, de 
uma maneira precisa, que as ne-
gociações eulre o enviado por-
tugueZ e o C0171 1té de defeza dos 
accionistas allemães chegaram 
ás propostas seguinte:: as obri-
gações de 4 112 por cento rece-
berão um juro fixo de 2 11• 
por cento, e o seu nominal, será 
reduzido de L 100 a 75, ruas a 
omortisarão ao par serà inanti-
d,z, e as receitas das alfandegas 
servirão de garantia. 0 delegado 
portuguez partiu par.} Paris e 
Londres, a firo de se cnten,ier 

lambem 
esses pa 

com os dois 
izes. 

Conto se vê, estamos bem lon-
ge de urna solução. Entretanto, 
em julho do atino passado o go-
Yerno não tinha o mais pr,,queno 
rebuço de mandar dizer na suá 
imprensa, que a questão dos 
credores externos eslava com-
p letanicate líquidada, com 
vantagens de ta l, tird<rn alara º 

paiz, que até os mais ex gentes 
e meticulosos haviam de ficar 
surprelrendidos! C►m estas in-
flamações, rematadomente fal-
sas, vinham as mais pérfidas e 
calurnniosas referencias ás •ne-
aoci,içõ s entaboladas pelo gabi-
nete progressista. E promettiam, 
logo que se abrisse o parlacllen-
to,—que sò para isso era aber-
to, assira se chegou a - dizer em 
jornaes,—deslumbrar o paiz em 
habilidades financeiras  e diplo-
inatiens tio sr. : anoso, que ti 
nha fechados'na ruão os gabine-
tes e c►ianecilarias dos paizes, 
que são nossos credores. 

Oa Paris, nem se falava. Ali, 
onde este governo fora classifi 
(lado de mirtistére t!'expolit itiort, 
e óude, da ti ibutia parlamentar, 
tinham sitio lançados anathemas 
e ameaças contra Portugal, o en-
tlrusiasmo pelo sr. Maitoso era 
de tal ordena, qrj., o mesmo mi-
nistro dos estrangeiros do gabi-
nete franca, que tão aspero fora 
para corin+)sco, linha, ]a, elle 
proprio, cuidadosamente posta 
era perfumada boceta, 'a giã-
cruz da L—ião da- honra, que 
havia cie euftritnr o pequeno ar-
caboiço do sr. Afanoso, uru pro-
digio que o sr. Hintze foi des-
cobrir, com reparo e a(ygravo de 
variou correliáìonarios, para sal-
var a patria, tanto em finanças 
ootn -) em diplom teias. 

No final de tudo, estamos em 
fins de janeiro de 1902ãc o go-
verno está Ião adeanta,lo na 
questão dos credores externos, 
como no dia em que para felici-
dade d'este pais, se organisou o 
gabinete sob a égide do sr. Hin-
lze Ribeiro. Neste momento. 
falta ait.da, o acordo dos prin-
cipaes comités. 

Parece extra.•rdinario, mas é 
simples expressão da verttade. 

DO C«RRrIn DA \0lTIJ 

PO,3T TEM,PO3... 
Urna das primeiras proezas 

que os regeneradores cá da 
terra, instigados pelos, Borrt-
nhas, Padeiro e C.a, praticaram, 
no pioposito damninho e baixo 
de contrariar a Músa da Miseri-
cºrdia da presidencia tio distin-
elo barceliense e nosso itlustre 
amigo, sr. dr. Ferraz, foi a de 
m toar conta cie urna reclamação 

(tos srs. facultativos do Hospi-
tal, contra o Regulamento que 

0-4 *•• , 

jr fbjkjt41,2e . 
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COMités de aquella digna Mesa dera á St.a 1 Com esse accordão se confor-
Ca;a, e, com ares de quem todo mau o governo presidido pelo sr., 
to puede, pragnPjar que esse conselboiro Hrntze Ribeiro. 
regulamento, era um feixe (1e 1 E por isso elle foi convertido 
disparates e que o iam esfarra-
par. 

Não disr.utimos aqui o pro-
ceder dos srs. clinicos. ` 

Queremos acreditar mesmo 
que procederam de hoa fé, per-
suadidos de que linham, direito 
a fazer revogar o Regulamento 
na parte contra que reclamaram. 

Isso está discutido e resolvido 
no respectivo processo. 
0 que tumor em vista é mos-

trar ao publico, mais uma vez, 
com um documento honrosissi-' 
mº e insuspeito, como foi digno,` 
correcto e dG alto bcoefcio para 
a Santa Casa o procedimento da 
Mesa, que= uma politica de im-
becis e torpes tez dissolver. 
0 que des Jamos é que o pu 

blieo vá sabendo a quem é feita 
justiça nos tribunaes superiores 
contra as vilanias de uma cam-
bada que trilo quer espesinhar, 
ainda o que lia de mais nobre e 
?agrado, servindo- lide o campo 
polilico de Pinhal d'Azambuja. 

Esses que, pouco a pouco va-
mos amarraiid,) ao potro da 
ignom inia, expondo-lhe as suas 
acções e o seu cara'eler no Pe-
lourinho da imprensa, hão- de fi-
car marcados cora o stibnla dos 
condemoados peia consciencia 
pubiica. 

'fol=e a gente sabe o que eeles 
por ahi propalavam e diziam 
ácerca do 1•egulanlcnto, que é o 
maior beneficio e serviço que ja-
roais um Provedor prestou á 
Senta Cisa. 

Com esses reles detractores 
faziam coro alguns dos vogaes 
d3 actuai Commissão Atlminis-
tradora da Santa Cisa. Porém 
esses já se penitenciaram, por-
que ag,,ra vão comprehenden(.o 
o e o seu valor. 

Tudo fizeram os d'aquella no-
jenta firma polilicá para inutili-
sar ã-obra, o riãbállxi conscien-
cioso, proficiente e re&ctido do 
sr. rir, Ferraz, (sue é t,ambem 
um distmcio medico, 

M.1s, d pais de trtdos os esfor-
ços, apertas eonsrguiram, iilu-
r inda o, sr. governador civil,que 
este suspendesse o regulamento 
na parte relativa aos facultati-
vos. 

Não ficaram satisfeitos, logo 
o soubemos. Todavia Nasona-
vam que o regulamento estava 
derogado. 
A -digna e zelosa Mesa recor-

reu para o S. T. A'1ln.,e obteve 
vencimento, como se vê do ae,-
cordão, publicado no Di irio do 
Gjverno>, n.° 23 de 30 do mez 
findo,que vamos transcrever. 

Desse accordão foi relator o 
sr. conselheiro Telies de Vas-
coneellos, antigo regenerar .or. 

em decreto firmado pelo Rei. 
El Rei, o Governo, o S, T. 

Adro. não tiveram duvida em 
Granar um accordão que declara 
e reconhece que ,a Mesa, que os 
insignificantes desta terra con-
seguiram dissolver, respondeu 
magistr•almelite, á reclamação 
qu,r lhes foi feita. 
E o publico ficará com o di-

reito de- decretar que a referida 
firma politica e seus mentores 
procederam bnrriealmente. 

Aos dl?5 13SimoS C3valherroS 

que compunham a Alcsa dissol-
vida, as nossas fel iritaçõCs. 

S('gue'o accordão: 

St,n,10-me prosmte a consulta 
do Supremo Tribual Admnis-
trativo. ácerca do recurso ri.* 
11:437, em que é recorrente a 
meza da Santa e Real C esa tt.a 

11ísericordia da villa de Barcel-
los, e recorrido o governador 
civil rio districto de Braga, ,de 
que foi relator o Conselheiro, 
vog•11 efìectivo, Antonio Telies 
Pereira de Vascuncellos Pimen-
tel: 

Mostra-se, que a Santa Casa 
ela Misericordia de Barcellos re-
corre_ite fez o regulamento para 
o hospit:ll, de t-lue é adminis-
tradora, nos termos e condições 
prescriplas'nl seu cotnprolnisso 
(artigo 37.° n." 16), e este re-
gulamento foi approvado pelo 
governa-lor civil tio districto em 
2& de julho de 1900; 

Mosira•sQ que publicado o re-

;ulamento, tendo precedido 
tachas as formalidades le-
,nes, cs faceltslivos do h tspital 
representaram á mesa contra o 
regulamento; porem„ a mesa 
re§pondeix M.aGtSTRALME\-
TE às considerações feitas 
pelos faeraltativos, e não ai-
len leu á sua rulawaçã : e desta 

deliberação da mesa niio recta. 
aaaaaratu os facultativos pa. 
ra a assernbièa ;era[ neslu 
recorreram para os tri-
bunaesl do cz•ntc.:cg oso: 

Mostra-se alue tomando conta 
do distrícto de 3ra,a u m ou-

tro goverznatit>r civil, pe. 
cante este se queixaram ris cli-
niccs tio hospital, como já o 1i:1. 
viam feito perante a m,,,za da 
Santa Casa, e e,te, pelo des. 
pacho gene vem recorrida, 
attendeu wi facultativos 
sem mesmo ouvir a massa 
da siaºta casa,, e cone.e-
deodo a approvação ao 
regulamento JA' at'1'ROV,\. 
DO melo seu antecessor e 
em execução alterou-o na parte 
respeitante aos medicou e man-
dou intimar o despacho á mesa; 
esta recorreu para este Supre-
mo Tribuna{; 

São fun,larn,•ntos do recurso, 
an =fio ser ouvida a mesas 
pelo governador civil e 
iaãrt poder o governaa~ 

civil alterar o regula-
&•3euto apnprovado, pois que 
só o poderia ser pelos trfl-
bunaes do contencioso; 

Mostra-se que o ouvido o go-
vernador eivíl por despacho 
deste tribunal nako respondeu, 
segUrndo o processo á revelia 
d'élle; 
0 giíe tudo visto e ponderado 

e a resposta do Alinisterio Pu-
blico; 

Considerando que os medicos 
nãº recorreram da deliberação 
da mesa da Santa Casa da Mi-
sericordia que lhes indeferiu a 
sua reclamação; 

Codslderando que o despa-
cho recorrido enão deci-
diu asma questão de slan-
ples e purga admirnistra-
ção, nos deferiu as reclamações 
que só poeHiaaas ser feitas 
perante os tril)Iiiinles do 
coanterneirrs:», (1aud ) fallsa 
3ntez preta'ição ao art.23a 
rio t_'odigo AkI1 tivistrati-
vo, ireis que apenas conce-
de anos governadores ci-
vis a aliter ação de segas 
despachos ou resolaações 
nas ºuaterias ®meram=ente 
administrativas e não ruas 
ema aterias contenciosas oca 
dCelaratorias de direitos; 

Considerando que o regula-
inento alterado pelo despacho 
recorrido tinha sido ap-
, provado precedendo to-
das as forrí n-alldades ie-
gacs, e, portanto fíranaam-
do direito , e obri;ações, 
agita podia ser alterado 
peio despacho recorrido 
seira 01uuifesta offensa da 
lei: 

filei por bem, conformando-
me corri a mesma consulta, 
dar praaviricatto no re-
ecxrso e aa:acazaliaar para to-
dos os effeítos o despa-
cho recorrida. 
0 Conselheiro de Estado,Pre-

sidente do Conselho de M1nis-
tros, 1linistro e Secretario de 
Estado dos Negocios do Reino, 
assim o tenha entendido e faça 
executar. 

Paço em 25 de janeiro de 
1902. — REI. — Ernesto Rodol-
fo Hinize Ribeiro. 

0~  

CAMARÁ MUNICIPAL 
Sessão de 31 de janeiro 

Prasidenle, sr. dr. Vieira 
Ramos; vereadores presentes srs. 
Carlos Machado Pacs, Coelho 
Gonçalves, Luiz Ferra, Alves 

de Faria. 
Lida e approvada a minuta 

da acta da sessão anterior. 
Delibei,%Z,!s 

Representar ao governo contra 
a excessiva verba, exigida a esta 
Carnara pa-a o fundo especial de 
beneticencia publica, destinado á 
def,,za sanitaria contra a tubercu-
lose, por isso que lia erro de cal-
culo no subsidio coral que esta Ct-
rnara teta de contribuir para o re-
ferido fotido, por torça do dis-
po,to na lei de 17 de agosto (1,! 
1899; 

i\on•cou para as ass.mbleias 



O COMMERGIO DE BARCGLLa5; 

r:leitoraes das freanezias de Crei antiga egreja matriz, que dotou 1 E o louco, embebido na medita-
xouiil, Gamil, S. Fins do Tamei' e generosamente, e rea'isou outros I ção profunda dos seus sonhares 
S. Pedra dy Vifla hrescainha— melhoramentos de interesse ge- serenos agora, respondeu automa-
cornocadas por alvará, de 13 doi ral,que muito contribuiratp para r ticamr,nte: 
cari ente, do sr. govemade.,r civil, ( o grande esplendor que Barcellos —Busco um ideal. 
afim de, no dia 2 do futuro mez attingiu no seculo XV. Dos mesmos labios purpurinos 
de fevereiro, elegerem dois vodaes Nada mais justo, pois, nem d'onde brotára aquelia voz santifi-
effecrivos e snbstitulos rlE' suas mais digno de applauso que a cada, maviosa e terna, evolou-se 
junta:: de I-arochia para r, trier,nio resolucão tomada por aquelia il- um suspiro apaixonado. 
de 1902 a 1901, visto toes elei- lustrada vereação, dando a uma E o impetuoso rugidor--o ven• 
çõ,•s se não rea`lisarem na epoclia das ruas d'esta viela o nome de to—emmudeceu, como para deixar 
legal--os mesmos presidentes no- quem tantos serviços lhe fez. perpassar nos espaços agnelle ge-
meados - para as eleiçõeq ordiva Mas, se plenamente concorda- mido lanouroso de, uma alma em-
rias, excepto para a de Gamil, pa- mos com a sua patriotica idéa, briagada de amor. 
ra que foi comeado o par•ocho do outro tanto não dire,nos quanto 0 mancebo, como se esse sus-
Santa Eugenia, presentemente tara- ao modo como foi realisada. piro tocasse as fibras d'um cora-
gem incumbido de parochiar a- Sendo longa a serie dos Du- ção desvairado, estremeceu, accor-
quelia fri,guezia; ques de Bragança (25 até ao pre- dand,, da espécie de lelhargo em 

A•landar fazer mais alguns repa- sente), claro está que, dando que  Ajazia. gusto e fredo Kenda►i, José 
ros na cadeia, os gnaes se tornam 1 aquelia rua a designação vaga de N'urn rapido movimento, pos- Caldas, distincto escriptor, Edu-
de urgente necessidade; Rua do Duque de Bragança, fi- tuu-se,em frente ao bu.to da alio- ardo Martins, Augusto ililachado, 

Mandar fazer o passeio no Lar- . Gamos ignorando qual Xelles foi rá•el'-anpariçao, que a loz da lua, Augusto Fonseca e Alfredo Soa-
go Francisco de Gouteia, na parte o que se tornou merecedor Xes- mais brilhante agora, deixava % èr res. 
já calcetada; sa homenagem. suavemrinte reclinada e exclamou 

Elegeu finalmente a Gimara— Deveria antes ter-se chamado em exiase: 
nos termos do n.° 6 do art. 40 do Rua do 1.° Duque de Bragança, Latira, foi um louco em não 
capitulo 2.° da parte III do doire porque foi D. Affonso.. effectiva- te haver compro-pendido. Acabo do-, 
to de 2• de dezembro de 1901, mente, o primeiro agraciado com encontrar o itivat que buscava, na 
que organisa os serviços agric.olas esse titulo em t44.z. stiprema tnaiguice do teu olhar di 
--o sr. dr. Vieira [--mos para vo- Se lá assim estivesse denomi- vitral!..: 
gol do conselho distrrctal de agi,;,- nada alguma' rua da nossa viela, $arcelios-16--1— 902. 
cultura, não teria José Augusto Vieira, 

Encerrou-se em seguida a sessão. no seu «Minho Pittoresco•, a 
pag. 13o, quando refere os me-
lhoramentos feitos no actual lar-

2 a  go José Novaes, escripto o se-
guinte: ... «e até nos parece de 
feição o ensejo para denominar 
o novo largo com o nome do 
Duque D. Affonso, resgatando de 
alguma maneira a povoação a di- 
vida de homenagem aberta para 
com o principal fomentador da 
sua grandeza.. 
Como, porem, D. Alfonso era 

unic,imente conde de Barcellos 
ao tempo em que dotou esta vil-
Ia com os melhoramentos acima 
referidos, não só ha mais rigor 
historico, mas é- nos mesmo mais 
agradavei,a nós barcellenses, cha. 
mar-lhe de preferencia Rua do 
,9.° Conde de Barcellooi. 

Eis o motivo da alteracío pro-
posta. 

RÉIA DO 9.0 CONDE DE 

r 
Continuando rio proposito, que 

nos impozemos, de expôr os fun 
damentos da proposta para a al-
teração dos nomes de al_umas 
ruas d'esta viela e Barcellinhos. 
diremos hoje o que se nos offe-
rece quanto á mudança de Rua 
do Duque de Bragança em Rua 
do 9.° Conde de Barcellos. 
O que determinou a Gamara 

de 1887 a 1889 a dar á antiga 
Rua do Terreiro a designação de 
Rua do Duqua de, Bragança, foi, 
certamente, o desejo de render 
uma justa lomenagem a um dos 
homens que unais serviços pres-
taram a Barcellos. 

Esse homem foi o infante D. 
Affonso, filho natural e legitima-
do de el-rei D. João I.° e de uma 
senhora natural desta viela, cha-
mada D. Ignez Pires, que mor-
reu commendadeira de Santos, na 
ordem de Sant'Iago. 

Effectivamente, tendo o infan-
te D. Affonso casado, em i4.ot, 

com D. Brites Pereira, filha do 
santo condestavel Nun'alvares Pe-
reira, teve por esse motivo não 
só o titulo de Conde de Barcel-
]os, mas tambem todas as terras 
que constituiam o mesmo con-
dado, taes como: os julgados do 
Neiva, Aguiar, Darque, Faria, 
Vermoim, Penafiel de Bastuço, 
couto da Varzea, etc. etc. 

Estas terras, bem como o ti-
tulo, haviam sido dadas por D. 
João I.° ao seu leal companheiro 

lie valoroso condestavel, que foi o 
8.° conde de Barcellos, e este 
deu-as, depois, em dote, a sua fi-
lha Ci. Brites. 

Foi, pois, D. Affonso o g.° 
conde de Barcellos. 

Realisado o seu casamento em 
Lisboa e de posse da maior casa 
do norte do reino, resolveu D. 
Affonso vir habitar nos seus vas-
tos dominios territuriaes. 

Para isso mandou edificar nes-
ta viela o sumptuoso palacio que, 
em ruinas, agi se ergue altivo, 
como reliqui.a corte,mporanea de 
" sim pãssaàó grandioso. 

A circumstancia de este prin-
cipe residir em Barcellos, fez 
que esta villa prosperasse de tal 
modo, que dentro em breve tem-
po tornou-se uma das mais nota-
veis povoações do paiz. 

Cercou-a, alem d'tsso, de for. 
tes muralhas e torres, protegen-
do d'esta maneira a vida dos seus 
habitantes. 

Reedificou a ponte sobre o Ca-

una iDÉAL 
A noite corria gélida. 0 vento 

sibilava n'utn frémito . d'angustia 
desesperadora, ferocissimarnente, 
por entre os salgueiraes, irnpellin-
d.) os arvoredos t)'um farfalhar 
sussurrante. 
A lua, a paiLda Diana celeste, 

❑o seu caminhar vi•ivelmente ma-
gestoso, punha tons claros de um 
alvo opaco nas serras altaneiras. 
Conatellações de pequeninas estrei-
tas iriantes pejavam o Empyrio 
azul, n'um contraste divino com o 
bramir do nordeste impiedoso. 

Piava o môchn agnirento, e as 
nutras aves, aconchegadas em seus 
ninhos, enregeladas pela neve que 
cabia, dormitavam talvez sonhan. 
do uri► paraizo de amores, embal-
tadas nos braços de Nlorpheu. 

Suaram dez horas no relogio de 
vestustos paços e repercutia-sP 
pelos espaços o echo sonoroso da 
ultima badalada, quando um vulto 
de homem sombrio, surgiu do es. 
curo que prujeciava no solo, uma 
babitaçào ampla de formas. 

Era moro. Vestia de preto e, 
cabeça descoberta, cabellos des-
grenhados, afrontava a intemperie 
da noite, impassivel, inseusivel• 
taente. 

Vagueou por momento$. acaba n-
do por recostar-se no hurtìbiai de Duarte. 
uma porta. Tinha nos olho. 1 Dia 7 - o sr. José Evaristo 
rações de utn louro, nos labios Sarmento Velloso. 
sorrisos de um sonhador. Dia 8 - a sr.' D. Ermelinda 

Tremia, mas irão de frio:- Con- da Conceição Costa e o sr. An-
vulsionava-se na embriaguez de uni tonio Augusto d'Almeida Aze-
sonho que o agitava. 0 pobre vi- vedo. 
síonario era poeta. .-{.-

N'isto abriu-se de manso, man- Estiveram n'esta vilia os srs. 
satnente, sem ruido, meia jaiwIla : conselheiros José Novaes e Amo-
de vidros variegados e urnas vr,i• rim Leite. 
arehangelíca, como que tombada + 
das estranhas regiões do N1ysterio, Regressou de Lisboa, o nosso 

nado, que primitivamente fôra impro,goada de doces effl(jvios,tim- distincto amigo e patricio, sr. dr. 
construída pelos romanos, quan. I. brou suave n'aquella atmosppera José Belleza. 
do don-iinad. res da peninsula. pesada: { + 

Erigiu em Collegiada a sua —Poeta, que fazes abi?... 1 Já se encontram restabe'ecidos 

_Thurvera-. 

Reverso da medalha 

. E. então, sôr Fran,•iscr),gne diz 
ao %: enrrando at'coidão da Relação 
tio Port ? 

Qa•, é fetio do tal proece8o com 
que Vossoria queria arrasar a Me-a 
da Miser curti a2 

Quando é que ias reprobes mem-
bro+s d'aqu, liá Mesa vão soffrer a 
triste vexame de se sentarem no 
banquinW 

Vá, home, como deixou ficar na 
lama do ridi: ulo, a saia figura 
pimpon-icea de amedalhado esbir-
r o-)? 

Puis, então, a Mesa : des,•onhe-
ce a latitude das nuas atiribniçõesb 
não ,. ffectua a sessão que sua se-
nhoria havia or&trado (!) e . . . 
fica a zo:nhar dai temible aeasteri-
dade ri'uin boulanger erro acçãu? 
L tu nã i pode ser. Se fosse 

co•mnosco iamos arrasar os juizes. 
i4fe-mo por decoro político e 

para salvar a reputaçã ) propria. 
0 Ilintzp, sabendo do caso,pode 

malwtlal•u á fava, d'embrulho com 
0 outro, o José da Costa. 

Já noutro dia, quando teve de 
referendar o accordão do S. T. 
:ldmiriistratir-o, que publicamos 
o'uutro lugar, elle, disse: 

-- W i•t(r. A in nhâ gente em 
Barcellos só faz tolice. Elle Lam-
bem que espera do José da Costa 
e do Francisco Antonio?! 
Cimo sua e%.* os julgal.. 
Veja, pois, se esta lhe chega a,i 

conhecimento... 
Tenha cuidado, tenha cuidado. 

Olhe que o outro sempre fica a 
contar e Vos8oría... vae para on-
de estava e, verdade verdade, não 
estava peor. 

Do mal o menos. 

DIA A Dik 

dos seus incommodos os nossos ' UnA conselho ami; o— 
amigos srs. Deifin , P. Esteves e Tem sido assumpto de alegres e 
João Carlos Coelho da Cruz desopilantes cavaqueiras em Bar-

--¡- 1 cellinhos, a sorte dada por certos 
Esteve na Regoa o sr. José fi;,,urõ-•s qu ,3, não podendo com 

Claudio Pereira Balthazar, dignn l uma gata pelo rabo), queriam á fi-
escriváo de direito d esta Gomar-'. ria força_ pôr fóra da administração 
ca. da confraria d„ Sacramento a mesa 

+ que ha annos honestamente a vem 
Estiveram •n'esta viela as exm.a' adrninistrarrlo, para afinal de con-

sr.— D. Maria Constancia Mar- tas apanharem a derrota mais m.,)-
tins Fonseca, D. Philomena M. num :atol e mais vergontiosa de 
de Queiroz Montenegro, D. Er-
melinda Kendall e D. \Iaria Ken-
dall, e Los srs.: Henrique Carlos 
de Aleirelles Kenda'l, dr. Henri-
que de Carvalho Kendali, antigo 
deputado por este circulo; Au-

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Manoel da Graça 
Pereira .Roças. 

Dia ¢ —o sr. dr. Rodrigo Vel- 
toso. 

Dia S —a sr,! -- Do. Olívia Alves 
de Macedo. 

Dia .6-o sr. Avelino Ayres 

PER.A SEMANA 
tanta casa da flise'rà-

cord1a—.S,)b o monturo nause-
ante d.) imprope) iu suez e da ne-
cedade i,mobil desapparece o tre-
co defen cor da Cornmissão da Mi-
sericordia, tico chato e sujo, corno 
a ui,fanda escoo reiura qu ; lhe sae 
do reles graveto com qu, arai(m 
em escrevinhad,+r. 

Dr+ixal-o atacado. N.io pode sair 
da larva infecta o re;rtil noj , nto 
que só babuj i na imrnund:cw. 

Nós ficam ,s no n,)sso posto. 
Firmes e decidid,•)s, leaes m is se-
veros, como temos sido rio profli-
gar de actos v•rgorih,)soa d'ossa 
Currimissã.) que ahi se encontra, 
espuriamente, á fro❑te da M sori-
cordia. 

Representante da mais affron-
tesa illebalidade e da mais ultra-
jante prepotencia, a actual garer - 
cia da Mosericordia revAla, sobre-
tudo, pel• forma altamea e nociva 
corpo está atowand.) do seu arbi-
traria mandato. 
Sem reflexão e sem escrupolo, 

sem cuida+lo e sem tino, desvaira 
em deliberações louvas, ponto u 
dinheiro lios pobres á matroca dos 
seus caprichos dementado ,, es-
banjando á farta o seu sagrado) pa-
trirnonio da trate indigeucia iuva-
lida. 

Aqui temos apontado os seus 
giavissimo, erros e contra elles 
clamamos e bradaremos sempre. 

As nossas afirmações temo;- a, 
comprovado s, bejainiente, mas vi-
rá tempo, já o dissemos, ora que 
wihor demon ,lrareinus a grande 
verdade de tudo que haveir,us leal-
mente exposto. 

Por enquanto fica-nos a con-
seiencia de termos cumprido o 
nosso dever, lamentando, somen-
te, qu-o as palavras sinceras que 
puzemos ao serviço desta susta 
camp-anha, não valham a,) crimi-
noso desvario com que a Commis-
são prosague na sua deploravel 
administração. 
A hora da justiça não tardará a 

soar, todavia, e então... e en-
tão... pode ser que ainda seji 
possive) algo remediar. o 

Confiem„s. 
crime de aporte— Fui pra• 

ticado na ultima segunda-feira, em 
S. João de Rastuçu, ira pessoa de 
J„sé Martins, lavrador de 31 an-
n,)s d'aquella fregoezia. 
Uma .esturdia que vinha de Mar-

tim parou á porta do assassinado, 
provocando-o com canrigis. 
0 Martins saiu fóra e tornando-

se de ratões cote os provocadores 
foi alvejado por uma pancada que 
o prostrou. 
0 caso eslá affecto a juizo. 
Festividacle—Em honra de 

Nossa Senhora da Graça realisa-se, 
hoje, na egreja ria C ,llegiada, uma 
luzida festividade. 

Toca a band;r dos Bombeiros 
Volunuirios. 
lParabens —Trazemol-os ao 

antiga tenente- medico que foi :do villa, o distincto tenente- medico 
batalhão do 20, sr. dr. 1Joura do exercito, sr. dr. Jurdão de Jk e1•.- 
Machado,pelo seu regresso ao con- lu Falcão. 
tinenie, com collocação excellente Foi um acto de ingira justiça 
em Vianna do Castello. cum o que nôs mento rejubilamos. 

que ha m?moria nos annaes d'a-
goella fregriezia. 

Diz-<e que os homens, depois 
de muitas noites perdidas em d,-s-
enfreada galopinagem p,)r Barcelli-
nhus, (p,,r este frio, Santo Deusl) 
o couveucidos de que Ihe não era 
possisel levar á urna mais que 13 
gotos, houverarn por bem reco-
lher-se a penates o desistir da 
eleição. 
0 naimcro- era, na verdaide, de 

enguiço, e p,}r-i•sa [lar) deixamos 
de applaudir tão acertada como 
prudente re3oluç,o. 
o mais enoraçatio ilo caso é 

que, apura, nentium desses pim-
pões quer a paternidade da qui-
choteAca av,,ntura ern que st, met-
t,,,ram; e se se lh,is fala na eleiçã,) 
do Sacramento, negai❑ terminari-
temente que algumm se lembrasse 
de fazer op pos;çã ).. . 

Que val, ates! 
De todos, poram, o quo mais se 

arnufin,)u cum o desa,tre, Gcan,l,i 
enlupido chato se engolisse ursa 
marinelto crú, fü o farofias do sr. 
Francisco Antone d'Ambi3,s. 

Tã,, d • rreadu se encontrar a mi-
sera creaturinha, que ha justos re-
ceios ano se lhe venha a derrancar 
a uiicroscopica iniuluira quo Daus 
lhe deu. 
Em verdatle o caso irão é para 

Menos. 
D'pois da espiga da llisericor-

dia (e que espiga!) onde S. S.' 
perdeu acarta de conselho qoo 
lhe fôra prometti.da, veio depois a 
eníaladella da eleição da Junta de 
Púruchia dr, Barcellioh , s; e, como 
se i,to não bastasse para iofelici-
tar um homem de tantas prendas, 
sovam-no de rijo agora ira eleição 
da domingo papado... 

Realmente, sobre ter s;d,) uma 
falta de respeito ao seu rico e co-
ruscante S. Solimão... f ) i um re-
quinte de crueldadd q•ie muito de-
ve ter angustiado a alma boa o 
generosa do sr. Francisco Antone. 
0 que s. s.` devia fa zer. para 

conter a sanha dos discolos que 
se Lireverani a c))asquea'-o, era ap-
plicat'-'lies os ri2 ire; dos numero$ 
2 e 7 do art. 277 do cod. adm. 
Tem o remudio em casa. 

latimo- os s. s.8 a fazerem uma 
sessão extraordinaria... 

Vae os homens, porqua teem 
sua, fumaCas, não a fazé,m. 

Ai, nãu? Banquinho dos Teus 
com elles... ahi, seis catita;. 

Repontam ainda`.' 
Di98olva-o9... e depois, pes-

pegue-lhas com unia syndicancia... 
E' assim como se caA ga a fï-

laucia dos atrevidos. 
Olhe que é o apt. 277 do csd. 

adm. 
Nato se esqueça, sr. d'Ambrões. 
Neve —ISeilo e admiravel es-

pertaculu! A, hora em q(ie este 
setnanario ia entrar no pré),), cer-
ca das 9 horas da manhã,começa-
va de estender-se por sobre cata 
vila e arredores um formosi.;simo 
manto, como que de petalas de 
malmequeres e flores de larati i í-
ia, tecido de pequeninos flocos de 
neve, cora que, lentamente, se iani 
vesticdo de glacial alvura as ar-
vores, os arbustos, os canteiros 
dos jardins, offerecendo, á vista, a 
mais agradavel impressão. 

Por quasï uma h:ira se prolon-
gou este lindo plienomeno atmos--
plierico. 

11r. dordáo de Mello---
Foi ellaetieamerite collocado no ba-
talhão do 3, aquartellando nesta 



0 COMMERCIO DIA BARCEi,LLOS 

*gogo V.111OUCO—Passou na 
ultima tarça-f,sira o 1.° anniversa. 
rio do fallt•citrenlo du Joúo Placi , 
do da Fonseca e 5 , usa, o saudoso 
imanuonse da camara, betngnislo 
director da banda dos voluntarios 
e um dos mais poputares e gneri-
dos vultos ila boa rapasiada bar-
celiEnse, intellinente, prèsti ,n()s:) e 
com uma excellente vocação artis-
tica, dLmonstra+la em moitas ex-
bibições, q!ier ni+isicaes como dra-
inatscas, embora lie caracter ligei-
ro, scintil!ante do gemo prompto 
qu,', infelizmente, não fòra culto. 

João allnuou, quo assim era 
conhecido, prostron-o, ha um au-
no, titia doença imp'acavet, mas 
ainda hoje é lembrado cum verda-
deira s:Int1ade e, assiso, ao passar 
o 1.' anrii ,'ecsar'iu do seu pa.sa. 
mento tiveram log)r os s,silintes 
suflra•ios que vamo: nntichir. 

'= No templo do B.,in J:sus d3 
Cruz a I'aimlia di fin3d.) mandou 
celebrar uni terno de missas que 
leve nevai laig i assi,leiicia. 

Ord ,:uni Te(ceiras, 13nibum 
boate massa e r.•spí)nso, feitos 
c, lotear pela banda : ,: vúlunta-
rius, estando 3u centro do temlilo 
nsn catafal ,, „ ude e= lava o reti.3-
to do s•nllt' =!agi i:!, a batuta e ca-
pacete. 

Assistiram a fim;lia, rrplesen-
l3nies di ludu o p,•ssoaa 
da ser reta, ia, prss.)al dos vuluo-
t3►ios e niuit,s p0: soas. 

T31,1betr, no Porto, o nos=o 
pai: leio e zel,,so empregado coni-
rn, trcial, sr, J,,:r-., S Ira, afilhado 

do SaUd„St, ext'neto, rn3t) ,1Jtl C,•-
sar u•n-i u)asa m Orth?m do Cai-
Ino, a gt)al Í.)i c librada p„I,: rei-. 
Birroso, secrei,irio do iliu ,lre bis-
po (1„ Porto. 

F'•ii muito concorrido o piedoso 
acto. 
flanda 

bania d' anu ,ica etc ut;:tá Is ji>, 
no j)rdìrri pul)I:co, das 3 ás 5 b -
r3s da lana,, 31i;nm3ï peças do 
reg escolhido rPporturio. 
ere:ança 1 xpns•a—il,je de 

m-, tilai cego f,i (- ncoutrida, t el:! 

,rul`.) ,_r d,) anii_o c,intiiiuo do, 
bouibeiros, Alto:iio Justini.,1w) de 
Lima, uma ert•ança d) sexo mas-
etilin,•, ipie c%tat'a dentro d'tlin 

Lelitt ,!e f.,lia, envolta erra bom 
enluv•l. 

flavia ; unto tini 1 ilh, tP em que 
se ` eJ!a para ; b!+ dareiu o notn'• 
dto atill, riu t: q-w a tratassem e.,m 
Aridade. 

Olha que tei oura esta do uivamo 
pedid,. 
r 11)5 d,: expol-a 

á: agruras d'e:ta frioid:ssim3 ma-
nhã. 
A cro3w a d,•u entra ,113 'n,) lios-

picio das expo,'U's. 

COMIERUO DE 13,UCELLO 
AssrGNATt'R 1S 

Barcellos: trinicstre,a00rs.;se restre. 
GUCi r-.; Fóra de Barcellos: paga-
adïantada—trúueatre, 360 rs.; semes-
tre 720 rz. Brazd: anno, rs. 
`.° avulso, :30 r,. 

PCBLICa(.I)FS 

!iinuncìos: linha, 3J rs. Pepelt-
ções, ª0 rs Corpo do lava),)►, í Ci rs 
Os zrs. assinantes goram o abati-
mento de 2:i as 
puhlic. ct3e- littt;rariau, de que sa re-
ceba um erem,j!ar. 

Recaccãu e Xdmini,,tracção -- Rua 
Direita — para onde toda a corre-,pon-
dencia dera ser dirigítIa franca de 
por:e. 

e acompanharam o prestito fu- d'agua em cada semana, e 
nebre ao cemiteriti e berii assìrn I com um bocado de terreno 
aos seus dedic143 amigos que o inculto junto a elle, avalia- 
visitaram e acoaipanharani n'a- do em 36:000 reis, o entra 
tine ele- transe doloroso; mas po. 
deudo ter incorrido em alguma 
falta involunt:iria, vem rt+paral-a 
por este meio, protestando a to-
dos o seu profundo e inolvrdavel 
reconhecin)ento. 

Egu:ilmi+nte convida para uma 
missa que na mesma egreja se 
ha- Ìe celebrar n,) dia 7 do cor-
rente ( 6.a feira) pulas 10 horas 
d,t manhã por altria da saudosa 
extílicta, agratlecenilo desde já 
muito p(nhocado a assistencia 
arlü)'11P, religioso acto. 

tiarcelliuhos, 2 do fevereiro 
de 1902. 
Acacio Augusto Peixoto Coimbra 

F311'1.1 7.-f 711EATI1AL 
GIL VICL'NI'E 

Não se hin +1.1 constituido a 
assemblé geral que foi convo-
catl•, para os dias i6 e 17 de 
março de 1901,pelo convite que 
então foi dirig ido aos accionistas, 
venho novamente convocar a as-
sembléa z,eral para o dia 11 do 
inez de fevereiro, por 4 horas 
da no e+{ificio do tbeatro, 
a firo de se ir:itar dos assumptos 
no 1.° convite, flue são: 

i.` Discutir e votar sobre o 
relatorio e contas da gerencia e 
par: ccr do conselho fiscal; 

2.° Substituir os dimctores e 
menibros do conselho fiscal que 
teC[liln3t'atn o seu 

,N,)s lt mios tia ultima parte 
do art. 9 do Estatuto a asem 
blé.i g, ral agora convocada func-
cionaiá, qualquer que sej•t o 
numero de accionistas e o 
titativo quan-tio ca pital representado. 

B ircellos, 25 de janeiro de 
190?. 
0 presidente da assemhléa geral 

Joogttini de Faria AInchado. 

VENDA DE BENS 
Q(wlíi quizer comprar uni ei-

rado bem avinha,lt), com casas 
tnrr.s, coberiõ-5 e -zotntnodos 
para lavoura, sito no lugar de 
ltt•{,vir-1 ho da fre-u,'ma de Ilo-
riz COtn rntrada p,13 estrada 
mUilicip.il ti ,) SoraUi do Quiraz, 
podeti,lo ir de carro alé á casa, 
pode ir vel-o quan,lo queira e 
tratar com a sua doba Anna de 

Braz, que ti'r.11e tróra. --

t• 
c• a praça 

1.a publicação 

a -um kitometro de distan-i 
cia de Barcellos. 
Quem pretender queira 

dirigir se, no Porto, a sua 
em praça por metade—reis proprietaria D. Maria José 
i8:000. de Meirelles Neves—flua do 
Bens censtiarios a Manoel J3omjardim 192, e em Bar-

Teixeira e sua esposa da senos a Francisco !Machado 
freguezia de Calvello—Uma Carmona. 
leira denominada cia Fonte   
Nova—lavradia com arvo- VENDA DE BENS 
res avidadas, situada nc lo- Vendem-se, na freguezia 
gar da Quintã e outra leira d'Alheira, os bens de raiz 
tambem denominada da— pertencentes ao sr. Joaquim 
Fonte \ova--- lavradia com Machado da Cunha Ozorio, 
arvores avidadas e um bo- de Lisboa. 
Gado de terreno de matto, Está, encarregado d'esta 
no mesmo lotar, avalia•las Venda o Escrivão Cardoso, 
com abatimento do censo desta villa. 
de 155,025 de meado— i   

0.400 de manteiga-3l• de, •0 PÕ•• 
um fra ngo e 4 112 copas de ABCpara 

palha patnça, que annua1 -  aprender a ler 

mente pagam, em 122:600 roo Trindade Coelho 
reis, mas entram em praça Com desenh )s de liaphael Bordal-
por metade 61:300 reis. lo Pirilseiro-80 paginas luxuo 

Bens de proso foreiros sasneute iilustradaso 
aos herdeiros do commen- Avulso 50 rs. -- Pelo e, rreio 60 rs 
dador José Marques da Cos- Descontos para revenda: até 500 
ta Freitas, de Bareellinhos PYemlibi-ps, 20 01. de (lesconto; de 
---0 campo do Bacello de 500 até 1000, 25 °1°; de 4000 a 

t 5000 exemptares, 30%,. 
terra lavradia com arvores) A' renda em todas is livraria: 
avidadas e um cabeceiro de do paiz ilhas e ultramar, e na casa 
matto, situado no logar da editora Livraria Aillaud, Rua do 

Quintã,) — Uma leira lavra-': Ou dia com arvores avidadas ro, 24,o' t.'— Lisboa. Atceitam-se - rurresp ,indentes em toda a , 
denominada da — A-ra de , pai te. 

Sohval{o, no mesmo locar A. E. Brehni 
—A leira das Pereiras, la-
vradia com arvores aviria- I MARIVILHAS DA 
das, no mesmo lograr--e INATUREZA 
outra leira lavradia com (0 homem e os catalogues) 
arvores avidadas, no mes- D,.scripç,ão popular das raça, 
mo lotar, avaliados-estes 4 humanas e d,i reino animai. Càra 
predios com_ abatímènto do creres, costumes, ; nst,nctos, 1 habs- 
foro de r 3,835 de e regímen, ca4a•, comutes, .) 
aivo, e Outros 73535 de cen- e3pliveiro, domesticidad,,, aceli-

maçãº, etc. 
teio que annualmente pa- Ed!cã ) portu ueza 1,rgu issi[na-

garn, e um laudemio da meato illustrada, resista e amplia. 
quarentena,em 205:335 rs., da na parte c elativa a Par tugai 
►nas entram em praça por pelo dr. Bdith3zar Osorio, iliustre 

ualur,,lista adjuncto ao Museu Na-
cional (S«çã) de Zuolo¡;ia), leni , 

Todos os predios stio. si- tio zoologia na E- cola l'ulvtethnica 
tuados na mesma fre;uezia de Lisboa e medico do Real Ilos-
de Santa eugenia de ílio p;tal de S. José. 
Cavo. Gida fas,;icul., da 2 folliae e 8 

pag. rada, a Q colurnn3s in á..', 
Pelo presente são citados grande formato 60 rs. C3di tomo 

todos os cr•e lotes dos exe- de 10 folhas 300 rs. 
cutados para assistirem ã A•si;,na-se na Empreza da Flis-
praçae usarem dos direitos toriai de Poitn;ai e em todas as 
que a lei lhes concede. 1 vrarias do paiz. 

Barcellos, 1 d fevereiro   
de 1902. i'I1(3•(Ct1•ÓLS OEFf•4.3ES 

Verifiquei . Tendi) sido extincia a casa da 
0 juiz de clireitó tenda de litros da Imprensa Na-

Nlartins. dona!, av[so o publico que te rabo 
á vend., no meu estabelecimento 0 escrivão todas as publicações offici aos toes 

José Claudio Pereira L',ilthaaar ' 

COMO codinos, derretos,t eá í5I3Çd0 
••rn volume, leis P s e•!,la rnentos, 
!ivros escalaras e tnititar•e•z, e o 
Diario do Governo, periodico 
para o qual tambeln recebo ass i-
,oaturas medlrnte 3 cornmisS ão 

de 2 0!°, assim como, de João 
da Deus, Cartilha maternal, De. 
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo. 
res, cuja venda estava a cargo da 
Imprensa Nacional. 

Descontos Para revender. 

Acaba de se ptabilettr 

0 UNILISCR1HOMATEWX0 
Notavel romance de costumes 

Pon 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

Toda a obra contárn 6 volurnos, 
!oagnificamente illustrados, ao pre. 
ço de 400 rs. _rada volume. 

Obra completa, brochada, 2:!x00 
reis; encadernada em percalina, 
3:900 reis. 

>rf 

MARIA DA FONTE 
Graadioso roniance historiao 

DF 

ROCI1 i MÀRT' E 5 
I11 trações de Roque Galneiro 
Pedidos aos agentes da empreza 

,)ti ao escriptorio Rua D. Pedro 
V, 8• a 88—Lisboa. 

João Chagas e ex tenente  
Coelha 

fiãiistori a da I$evol ta _do 
R'ti' r tf (ia 

DE 31 DE J,',NEMO DE 4801 
lilustrada com cerca de 450 

ph•+tonracuras -- retratos; vistas, 
„caos, curiosos documentos e 30 
rr producçõ<•:, em papel de luxo,de 
,)hoto;,r;iphias dos vultos mais no-

taveis do movimento. 
Assigna se aos . f.tseiculos sema-

naes ele 16 u"ina,, ao preço de 
60 reis, e aos tornos mensaes de 
Moco fascicul,•s, ao preço de 300 
rs.— panos no acto da entrega. 

Pedidos á = Empreza Democraii-
P•a de Portugal», rua dos Doura-
dores, 29, em Lisboa, e á Agen-
cia de P oblicações do norte, rua 
d,; Santa Calharina, 15'a, no 1'cr- 
to. Nas localidades da protinciu, 
atn casa dos mentes. 

,ALIEI NÁG1l BEíITIlt o $D 
tt'ara >$902 

Coordenado por Fernandes Costa 
(Terceiro anho de poblicição) 
Antig-i fias:) Beriraml—José Bas-

to, vditur—Rua G-irrf tt, 73, 75. 
baia paginas, a duas columnas, 

fortuito H : cbette, 593 gra%:uras. 
Esplendida capa chrºmo-lithogra-
pltci, a 8 cores e oiro. 
A publicação mais barata, que 

se terra feito em Purtunal. 
Brucbado, 500 reis; cartonado, 

600 reis. Correio, mais 60 reis. 

TYP. DO aCO1:t11ERCIO 
DE BARCELLOS» 

10 dia 16 do corrente FENDE-SE uma -bouça. 
mez, pelas 10 horas da tna- Trata-se com o sr. Fonseca . MILAGROWS CONFEITOS 
nh;i, á porta do tribunal u- de S. Pedro. = IN.JECÇAO ANTI-VENEREA Ct7STA\TZ 
diei at d esta comarca. tem K ., —E ROOB ANTI-SYPHILITICO 

i •+ h alilhares de celebridades medicas depois de uma de proce ler-se à arremata- P141ESi:I;EG4, DE CAPITAL : 
-.k - larga experiencia, se convenceram e certilicaram ,que, 

ção dos bens abaixo decla- i '['•► •- s-x para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
rados, por metade do val,)r ` encie-se a quinta que :r r r, cento, e em 5 ou b dia; a clíronica, gota miii-
da sua avaliação, visto que foi do Fura, em Mecwos - -. ,='rf'-.,..- ; lar, ulceras, fluaº branco dia mulheres, areias, cathar-
ria prime,ra praça que teve Barcellinlios --- estrada de, w_t,,• ,.'•••" ro da beliga, ardencïaa uret,rae-, calc),lº retensãº 

o  !e urina; e vm 20 oa 3o dias os apertos de uretfira 
logat' no dia 1 de janeiro ; Barce llos á Povoa com to- (estreitamento) ainda que sejam chrºalieºs de mais de 

A ci$ AdO náto obtiveram lan l deis as suas pet'ten(•a$,ten- 3o aIinod, Çti`ltaild0 a3 0riaºSlàSil)as al•'tilas, não na. tt ; 1} k• p 1 A•cer.o CosTAnzt p b' 
Ça lOres,Os quae• foram pe i d0 mti nihcas casa de habt- RuaSt.° Tldefonso, •lmedicimentos mais milanros)s do que os Confeitos ou 
nhorados aos executados tação para senhorio, com Porto a Injecção Costanzi. Tambem certificam que para eu-

hGItADE(;I .\iC\TO E C  Francisco Peixoto e sua l s esplendi,las vistas, terra de rar qualquer doença syphilitica , attendendo a que o 
N'1 T E, tYiulher , da freguezia de :• lavradio e malta, horta po- Iodo e o Alercurio são prejudiciaes á saude, nada ❑m'hor do que o Roob 

Costanzi, pois não só cura rad'ealn)ente a svphi ís, mas destroe, os maus 
0 al!;+izo a„igti Afio julga ter ; Santa Eugenia de Rio Co- mares, boa adega, casa pa-i - effeitos pronu ,idos par estas substancias. (lu como é sabido, causam en-

agri)dt•ci:lu a lnaas as pÈ'3súas vo, na exeelIÇito que lhes + t•a caseiros, eira e cobertos, fermidades não muito fáceis de curar. O inventor Costanzi, rua do 
que s,' di;0rlartini asr-istir aos res- move João José Pereira de ; córtes para gado, ramadas Bomjardim n.° 370, seguro do boro exilo dos seus especificas e mediante 
pun•os sl,' eepu!t lia qu.' oca Mia Sousa, da frebuezia de AI- Ì de .ferro bem construidas, . um tratado especial; admitte aos incredulos o paa-iniento depois da cura. 

a tia, etc. Preço da injeccã , 800 reis Confeitos anta ven:reos para quem 
elo ms=z Cn lo se resarana na vellos. g não queira usar as injeccões. i 3000 reis. Roob anti-spohititico, 8o -) 

carfij l {) ir.)chial t1=• li.irc'llinlios, Altodia1--Uri tanque no Tem estrada que assa , q passa -A venda em todas as pharmacias. 
i.i 4!ma de, -u-a tlu+:t ida rsl!osa lugar de Sovai, com 3 dias . ao portão da mesma quinta: Em Barcellos na pharmacia Moderna do sr, Delfino L•'stetes.. 
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Luiz de Camões 
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ó-

op Xrtzier ele Alontépin 

OS DRAMASaO AMOR 

Grande ediçãq opular e iltustrada sob a direccão dos notareis 
aguareli,cas Roque' Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediç•j de « Os .Litziadas», a mais 2uorttrrnental e atais eco-
nomica. de g2tantas se icem p?il,l;cado até hoje, tens, como compete ao 
maior rrtorrrtn2errto da nossa litteratura - e esta Ernpreza imprime a 
todas as suas publicações, ergui etaºaiºcq •ec•E)laeie3º•as•aeu•c •a 
e!onai, pois o papel é sahido de fabrica poriugueza, o tgpo fundi-
dona Imprensa 1 acionai, iltustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravur'as feitas egualmente por artistas port2t-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confanç a, foram a revisão e a prefacção Xella entregues a 
une camonean sta illusire, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITERRO 
socio da. Academia Real das Seiencias, vulto que com as suas inves-
igacões hisioricas tantas serviços tem prestado ao ser., paia, , e cuja 
coryrtpetencia para trabalhos d'cste gerrero é em absoluto reconhecida 
por grtantoslabutarn nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Preço ala assi-Eiailtura 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 5 pag. cada, in-4.°, grande for-

nrato, contendo cada fasciculo 2-esplendidasgravrtr-as, 60 reis. Cada 
foi-o contendo 5 fascículos ou 50 paginas, inserindo cada tomo 40 
ºrtagnápcas grrat -iras oriainaes, 300reis. 

l•rnpreza. da J1isioria ele Portugal — Sociedade Editora-- Livraria 
Aloderrra, 95, Rua Augusta. Lisboa.  -

Aeceitam-se correspondentes em todas as terrãs da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberio ]"1.mentel 

Edição iltustrada com primorosas gravuras reproduzindo os 
grr,adros arais notareis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
ú imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—.Reta de S. Ro-
qw, 105 e 110. 

YT estx villa assigna-se na livraria do sr. Julio Barreto, 

Grande romance de amor 
e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A publicação mais barata de 
todo o reinul 

0 maior suecesso litterarioi 

Toda a correspondencia deve 
dirigir- st aí, Perente da Tvl ogra-
Irhga Lusitana, editora—Rua do 
Norte, 5a—Lisboa. 
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A MOFA ELEGANTE 

ASSIGNATCRAS 

Porás-a( 

Anno 
Seis anexes 
Tres metes 

4:000 
2:100 
1:100 

Brazëz 
Anno 25:000 

- G metes -15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora dos srs, Guillard Aillaud 
e C-a-24:x, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

A Aova Collecçã.o Popular 

Adoillallae si'E, nueº•y 

A FILHA DO 
CONDEMNADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, illnstrado com 200 
gravuras de Meyer. 
3 folhas com • 3 gravuras por 

semana 60 reis._15 falhas com 
I5 rr.+oura: por mpz 300 reis. -

Brindes a todos os assignantes 
Recebem-se assignaturas na li-

vraria editora—Antiga Casa Ber-
trand—José Bastos-73, Rua Gar-
rei[, 75—Lisboa. 

A Nova Collecção Popular 

xavier cie Iloutelain 

Grande romance d'amor e de lagrimasi.r 
Ilustrado com 137 gravuras d€ 7.ier 

A Alulher do Realejo é  ºvais barata e ao anesmo tempo a ºna2s 
luxuosa de todas as publicaoes e deita a perder de mista pela belle-
za das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos os 
Seus aspectos materiaes e litterarlos, aS imitações que nos StlScttott 

o immenso exito obtido pela nossa empreza. 
60 reis cada semana. 3 folhas coma 3 nravrtras. 
300 reis cada tomo com 15 filhas e I gravaras. 
Recebem-se asssignatztras na Antiga Casa Bertrand—Jozé Bas-

tos-73, flua. Garrelt, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
CoQlec a o da eºaspreza €)! an Historia €le Isortre8al 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

f 

r 

Constará de . volumes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-
biiesilos q+ainzenairr:en(e, custando apenas 70 reis cada volume, 
tranco ele porte, nas provineias. 

Dirigir os pedidos de assiinalura em Lisboa. á Livraria 
Moderna, rija Angusta, 95, no Porto a Gualdi no de Campos, rua 
de D. Pego, 116 `?.° e a Iodas as livrarias do paiz. 

HARMACIA 
DA 

Nauta e Real casa da ºniscricor€Iia 
DE 

CA11t'0 DA F EIBA=IsDII ICIO DO IlOSPITAL 

DI[iECT0ï1—AVELINO AI'[tES DUARTE. 
I'1•armaceutico de I.- classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elastictas suspersorios 
de madeiras, thermomelros, etc. 

Urande collecção de cllimicos, especialidades pharma• 
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (70) 

C@1fI'.a:i'EiG1 4L SEGUI Os 

8ocieda,de anon lira de responsali'oilidade limitada 

CAPITAL 

SEGUROS NA M VINCIA DO AlINHO 

Setiraao antro de bonu s aos srs. segurados 

Esta cornprtnhia efi'ectua segttt•os maritimos e ter- 
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades iMp(ortantes da prOvincia do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sãnt'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

N 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duch-alelet, Dutour, Laer•oix Rabuteaux, Taxil I ra uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Co GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsabtisarerra•por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. cie corrimissão. 

Co.z€iiç®es €9aa assiguata3 º•an 
Esta obra con2por-se-ha d,, 30 asciculos de 2 folhas cona grau 2t ras, 

distribuidos semanalmentE ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAREI, CHARDON-PORTO 


